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1. OBJETO DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS

1.1. Contratação de empresa ou profissional especializado e habilitado na área de segurança do trabalho (Engenheiro de Segurança do Trabalho ou Médico de Segurança do Trabalho) para elaboração de 09 (nove) Laudos de Insalubridade conforme as Normas Regulamentadoras: NR-7, NR-9 e NR-15; com o objetivo de fazer avaliação qualitativa dos ambientes laborais como forma de identificar agentes nocivos, sejam eles físicos, químicos, biológicos, que possam causar acidentes ou risco à integridade física, referentes a certas Funções do DETRAN/RS e seus respectivos Servidores abaixo relacionados, bem como qual a intensidade daqueles que apresentarem maior potencial de risco, e se essa presença constitui ou não o direito ao adicional de insalubridade.
1.2. Laudos a serem elaborados a partir da análise das atividades dos seguintes servidores:
	Nome
	Cargo(s)
	Função
	Lotação
	Quantitativo de Laudos

	Servidores da Coordenadoria de Fiscalização, subordinada à Diretoria Técnica do DETRAN/RS
	Analista, agente técnico e assistente administrativo e operacional.
	Sem designação de Chefia ou Função Gratificada
	Coordenadoria de Fiscalização – Diretoria Técnica
	1

	Carlos Mentz Barth
	Analista
	Coordenador da Coordenadoria de Fiscalização
	Coordenadoria de Fiscalização – Diretoria Técnica
	1

	Juliano Andreazza
	Agente Técnico
	Coordenador Substituto da Coordenadoria de Fiscalização
	Coordenadoria de Fiscalização – Diretoria Técnica
	1

	Cristiano Machado Medeiros
	Analista
	Chefe da Divisão de Desmanches de Veículos
	Divisão de Desmanches de Veículos
	1

	Rodrigo Bertol
Rodrigues
	Agente Técnico
	Chefe Substituto da Divisão de Desmanches de Veículos
	Coordenadoria de Suporte Administrativo, dentro da Divisão
de Desmanches de
Veículos
	1

	Rodrigo Bertol
Rodrigues
	Agente Técnico
	Coordenador da Coordenadoria de Suporte Administrativo da Divisão de Desmanches de Veículo
	Coordenadoria de Suporte Administrativo, dentro da Divisão
de Desmanches de
Veículos
	1

	Marcelo Battisti Bochi
	Analista
	Coordenador Substituto da Coordenadoria de Suporte Administrativo da Divisão de Desmanches de Veículos
	Coordenadoria de Suporte Administrativo, dentro da Divisão de Desmanches de Veículos
	1

	Marco Antônio Pedone Bandarra de Oliveira
	Analista
	Coordenador da Coordenadoria de Suporte Técnico da Divisão de Desmanches de Veículo
	Coordenadoria de Suporte Técnico, dentro da Divisão de Desmanches de Veículos
	1

	Guilherme Leme Raponi
	Analista
	Coordenador Substituto da Coordenadoria de Suporte Técnico da Divisão de Desmanches de Veículos
	Coordenadoria de Suporte Técnico, dentro da Divisão de Desmanches de Veículos
	1

	Total de Laudos 
	9


2. JUSTIFICATIVA
2.1. O laudo de insalubridade tem a finalidade de atender às exigências das normas regulamentadoras, visando à caracterização da insalubridade quanto às atividades executadas pelos Servidores do DETRAN/RS no ambiente dos Centros de Desmanches de veículos – CDVs credenciados do RS. Os maiores benefícios que o DETRAN/RS terá com o desenvolvimento do laudo de insalubridade são a adequação à legislação vigente e a redução de custos com pagamentos ocasionados por acidentes e doenças provenientes das atividades laborais.
3. LOCAIS DA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO

3.1. A inspeção para a elaboração do laudo deverá ser realizada nas instalações de um ou mais Centro de Desmanches de Veículos - CDVs situados na região da Grande Porto Alegre, os quais deverão estar com o credenciamento devidamente homologado na data da inspeção.
3.2. A inspeção será acompanhada por, pelo menos, 02 (dois) servidores da Coordenadoria de Fiscalização, a fim de auxiliar na visita técnica.
4. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

4.1. Deverá ser realizada perícia, a cargo de médico do trabalho ou engenheiro do trabalho, na qual deverão ser realizadas análises tanto qualitativas quanto quantitativas, para aqueles agentes que caracterizarem maior potencial de risco conforme necessidade, de acordo com a natureza da função. A prestadora deverá apresentar os equipamentos que utilizará, os quais obrigatoriamente deverão ser aqueles especificados pelas normas técnicas. Deverão ser utilizadas as seguintes metodologias para quantificação dos agentes:
a. Ruído: coleta das amostras por dosimetria, interpretação e caracterização dos resultados, com base nos procedimentos técnicos estabelecidos pela NHO 01 da Fundacentro e pelos anexos 1 e 2 da NR 15 da Portaria 3214/78 e anexo IV do Decreto 3048/99 e suas atualizações;
b. Sobrecarga Térmica: realizar avaliação qualitativa prévia, tendo por objetivo avaliar a necessidade de medição por meio de instrumentos, que deverá ser realizada apenas se necessário. Nesse caso, proceder com a coleta das amostras pela análise das condições de temperatura e regime de trabalho da suposta hora mais desfavorável, interpretação e caracterização dos resultados, com base nos procedimentos técnicos estabelecidos pelo NHO 06 da Fundacentro e pelos anexos 3 da NR 15 da Portaria 3214/78 e anexo IV do Decreto 3048/99 e suas atualizações;
c. Umidade: o reconhecimento dos riscos deverá ser efetuado através de visita às instalações, de análise dos processos de produção e métodos de trabalho, de entrevistas com ao menos um servidor exposto à atividade, ratificadas pelo respectivo imediato e a interpretação dos resultados deverá ser feita de acordo com critérios da Legislação Brasileira – NR 15 (informações com reflexos sobre os adicionais de insalubridade/MTB e sobre a aposentadoria especial/INSS);
d. Radiação não ionizante: o reconhecimento dos riscos deverá ser efetuado através de visita às instalações, de análise dos processos de produção e métodos de trabalho, de entrevistas com ao menos um servidor exposto à atividade, ratificadas pelo respectivo imediato e a interpretação dos resultados deverá ser feita de acordo com critérios da Legislação Brasileira – NR 15 (informações com reflexos sobre os adicionais de insalubridade/MTB e sobre a aposentadoria especial/INSS);
e. Agentes biológicos: o reconhecimento dos riscos deverá ser efetuado através de visita às instalações, de análise dos processos de produção e métodos de trabalho, de entrevistas com ao menos um servidor exposto à atividade, ratificadas pelo respectivo imediato e a interpretação dos resultados deverá ser feita de acordo com critérios da Legislação Brasileira – NR 15 (informações com reflexos sobre os adicionais de insalubridade/MTB e sobre a aposentadoria especial/INSS);
f. Estrutura e Equipamentos: a contratada deverá ter equipamentos adequados, devidamente calibrados em laboratório aferido pelo INMETRO;
g. Avaliação de Agentes Químicos: identificar os agentes químicos presentes no ambiente com base no conhecimento dos processos e nas informações das fichas de informação de segurança de produtos químicos (FISPQs) obtidas a partir do nome comercial dos produtos e de seus fabricantes, considerando os itens 03 (composição e informação dos ingredientes) e 08 (controle da exposição e EPIs) das respectivas fichas. A partir dessas informações, analisar quais desses agentes químicos possuem limite de tolerância na NR 15 e quais desses são mensuráveis para avaliação quantitativa, tendo em vista que os agentes constantes nos anexos 13 e 13-A da respectiva NR são avaliados de forma qualitativa. Efetuar uma varredura personalizada de acordo com a realidade e a necessidade do(s) ambiente(s) da amostragem, por exemplo, varredura para solventes, com base na identificação prévia dos processos e produtos. A análise quantitativa compreenderá coleta das amostras com base na NHO 07 da Fundacentro e nos métodos analíticos 3M, NIOSH e/ou OSHA, interpretação e caracterização dos resultados com base nos limites de tolerância estabelecidos pelos anexos 11 e 12 da NR15, da portaria 3214/78, acrescido pela portaria 14/95 e anexo IV do decreto 3048/99 e suas atualizações, sendo realizada coleta de amostras em campo (acompanhado por um representante da Contratada) respeitando-se o número mínimo de amostras e brancos de campo, respeitando-se os dias de produção normal (funcionamento do estabelecimento) e quando em função do tipo de amostra deverá ser respeitado o limite de umidade relativa do ar.
4.2. Os Laudos de Insalubridade deverão ser assinados por engenheiro de segurança do trabalho, arquiteto de segurança do trabalho ou médico do trabalho com o respectivo registro profissional e o documento de responsabilidade técnica fornecido pelo conselho de classe.
4.3. As funções dos servidores da Coordenadoria de Fiscalização que executam as atividades de fiscalização in loco nos entes credenciados são: analista, agente técnico e assistente administrativo e operacional.
4.4. As funções dos servidores da Coordenadoria de Fiscalização e da Divisão de Desmanches de Veículos, que exercem a chefia e a coordenação, bem como as respectivas substituições, e executam as atividades de fiscalização in loco nos entes credenciados e de supervisão in loco nos Centros de Desmanches de Veículos (CDVs) são: analistas e agentes técnicos.
5. INFORMAÇÕES RELEVANTES PARA DIMENSIONAMENTO DA PROPOSTA

5.1. Os valores a serem apresentados na proposta são:
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5.2. Nos preços cotados deverão estar inclusos os custos com pessoas e equipamentos, envolvendo transporte, alimentação, acomodação, carga, descarga, embalagem, seguro e quaisquer outras despesas para a realização e entrega do serviço.
5.3. No Anexo A consta um Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) de um local similar ao local em que será realizada a inspeção.
5.4. O prazo para entrega dos documentos referentes aos laudos fica assim estipulado: o Laudo de Insalubridade será realizado no endereço definido pelo DETRAN/RS, dentro das possibilidades elencadas no item 3, e deverá ser entregue em até 45 (quarenta e cinco) dias corridos após a Ordem de Início do serviço emitida pela autarquia.
5.5. Documentos a serem entregues:
a. 08 (oito) Laudos de Insalubridade entregues, cada um, em versão impressa e encadernados separadamente, com assinatura e rubrica em todas as folhas, certificados de calibração dos instrumentos que forem necessários, FISPQs (Ficha de Informações de Segurança de Produto Químico) e ART no final dos documentos (datada, assinada e paga).
b. Um pen drive com os documentos citados acima, contendo todos os arquivos de forma digital.
5.6. A empresa ou profissional deverá apresentar registro do respectivo conselho de classe que estiver vinculado (CREA, CAU, CREMERS etc.) dentro do prazo de validade.
5.7. O pagamento dar-se-á em até 30 dias após ateste da entrega do serviço contratado nas condições previstas no Termo de Referência, mediante a apresentação da nota fiscal.
6. CENTRO DE CUSTOS

6.1 COOORDENADORIA DE FISCALIZAÇÃO
6.2 DIVISÃO DE DESMANCHES DE VEICULOS
Porto Alegre, 23 de janeiro de 2023.

Coordenador Carlos Mentz Barth, - ID 3239721, 

Coordenadoria de Fiscalização. 

Cristiano Machado Medeiros, - ID 3117472, 

Chefe da Divisão de Desmanches de Veículos.
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